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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento do turismo nos últimos anos confirma as potencialidades 
desta atividade econômica e social, porém, o entendimento do turismo apenas como 
atividade econômica reduz seu espectro de análise. Entender o turismo de modo 
holístico se faz preeminente. Para tanto, esta obra congrega artigos de diversas 
nacionalidades (Brasil, Portugal e Equador), analisando além destes países, Cuba. 
Ainda que as práticas turísticas concentrem-se geograficamente, buscamos ampliar 
nossos horizontes.

Constantemente desponta a necessidade dos estudos sobre o turismo, visto 
que com o passar do tempo se amplia os assuntos abarcados pelo fenômeno. Foi a 
partir da década de 1950 que o turismo teve estudos científicos mais expressivos, no 
início as pesquisas eram fragmentadas, dispersas e de objetos bastante variados; 
atualmente consolidada como uma área acadêmica, os diálogos no turismo 
predominam o campo social e ambiental.

A transversalidade do turismo possibilita que a atividade esteja presente 
nos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecido pelas 
Nações Unidas (ONU). As contribuições enfatizam novas maneiras alternativas de 
fazer turismo, estas mudanças têm sido implementadas no setor, desenvolvendo 
principalmente os temas ambientais e comunitários.

O turismo em massa se apresentou como um modelo útil para o capitalismo, 
porém, prejudicial para as gestões públicas e para sociedade receptora, fazendo o 
overtourism figurar na mídia e nos estudos acadêmicos. Pesquisadores apontavam 
para o despertar do movimento slow travel, uma nova filosofia do turismo, com este 
movimento, desenvolve-se o ecoturismo, turismo de base comunitária, local e/ou 
regional.

Os artigos selecionados para compor este volume, apresentam perspectivas 
múltiplas sobre o turismo. De certo modo, esta obra agrupa os estudos em quatro 
blocos; o primeiro é composto por dois ensaios teóricos; o segundo concentra 
cinco artigos em torno da temática de desenvolvimento sustentável, das influências 
dos residentes e dos turistas no fenômeno; o segundo bloco, comporto por três 
artigos aborda a temática dos eventos; enquanto, as novas tendências do turismo 
contemporâneo compõem o último bloco, percorrendo a temática do patrimônio 
cultural, do turismo infantil, pedagógico e do dark tourism. Em face o período 
pandêmico no qual se elaborou esta obra, não poderíamos deixar de se abordar os 
reflexos derivados da COVID-19. Ou seja, as questões ressaltadas aqui são deveras 
significativas para o turismo.

No Capítulo 1, Pedro de Carvalho elabora uma revisão de literatura sobre 



os relacionamentos das organizações turísticas com o espaço, o estudo afirma que 
as networks estabelecidas entre os stakeholders influenciam ações em destinos 
turísticos vizinhos. No Capítulo 2, Flaviano Fonsêca apresenta como o método 
hermenêutico, derivado da Filosofia pode contribuir para fundamentar as pesquisas 
em turismo.

No Capítulo 3 – já no segundo bloco – Nuno Carvalho reflete sobre a importância 
da conservação e valorização dos patrimônios de territórios portugueses; no Capítulo 
4, Hélio Gama apresenta o transcorrer da política pública em Cuba, apresentando a 
revisão de indicadores e a conjuntura geopolítica; o Capítulo 5 de autoria de Teresa 
Catramby e Deborah Moraes Zouain une lazer e hospitalidade urbana, na análise 
desenvolvida na Baixada Verde (região fluminense), apontando a necessidade da 
participação comunitária no planejamento do turismo; Diana Azevedo, Bruno Souza 
e Rossana Santos são os autores do Capítulo 6, eles analisam o comportamento 
dos turistas portugueses ao retornar ao país para visitar amigos e familiares; Maria 
Jesus, Igor Santos, Aline Santos e Larissa Lino, apresentam no Capítulo 7 o perfil 
do turista que visita os Cânions de Xingó, em Sergipe.

O terceiro bloco de análises contempla o setor de eventos, importante por 
contribuir na geração benefícios econômicos, sociais e culturais nas sociedades 
anfitriãs. Karla Siqueira apresenta no Capítulo 8, a maior festa brasileira: o carnaval; 
a autora analisa as narrativas identitárias, místicas e utópicas presentes em 
sambas-enredo. William Silva, autor do Capítulo 9, analisa os possíveis legados 
deixados pela Olímpiadas Rio 2016, para tanto, o autor aborda os desafios da 
sustentabilidade e integração da comunidade no espaço. No Capítulo 10, Thalissa 
Matos busca identificar os impactos do fim da realização de um determinado evento 
em um pequeno município paulista.

As análises mais diversificadas e contemporâneas estão presentes no quarto 
bloco. O Capítulo 11, vincula o turismo infantil e o centro histórico de Guayaquil 
(Equador), neste estudo César Moncayo, apresenta propostas de uso do espaço 
público e patrimonial. Antonio Silva, Deolinda Pereira e Tânia Souza, autores do 
Capítulo 12 abordam as potencialidades do turismo educacional, propondo que 
as atividades pedagógicas extraclasse sejam integradas à atividade turística. No 
Capítulo 13, Vitor Honorato e Guilherme Souza abordam o astroturismo, para 
contemplação do céu noturno se faz necessário a ausência da poluição luminosa, 
esta potencialidade é apresenta pelos autores. Para encerrar a obra, Mary Sanchez 
e Bruno Souza apresentam o dark tourism no Capítulo 14, nicho de mercado onde a 
motivação do turista se dá pela morte e os locais associados a ela.

O resultado é um volume diversificado, originado de pesquisas desenvolvidas 
no Brasil, em Cuba, em Portugal e no Equador. A adoção da língua original 
(português de Portugal e espanhol) ocorreu por ser de fácil interpretação, bem como 



para preservar as expressões dos autores.
Agradeço ao Prof. Dr. Marcelo Chemin, autor da fotografia da capa, que retrata 

o interesse de turistas pelo free walking tour ofertado em Granada, na Espanha 
(dez/2019), o olhar apurado do fotógrafo reflete com esmero as temáticas dos 
textos aqui apresentados. Em especial, estendo este agradecimento aos autores, 
às agências de fomento e também a vocês leitores, estudantes e pesquisadores que 
buscam nesta obra conhecimentos que certamente contribuirão para interpretar o 
turismo sob uma nova ótica.

Christopher Smith Bignardi Neves
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RESUMO: Este artigo tem como objectivo 
mostrar, através de uma revisão de literatura, que 
um destino turístico deve ser encarado como um 
território cujas fronteiras não estão claramente 
delimitadas, uma vez que estão em permanente 
processo de mudança, possuem recursos 
tangíveis e intangíveis que dependem não 
apenas dos stakeholders presentes no destino, 
mas também da ação de stakeholders presentes 
noutros destinos turísticos vizinhos. Por outro 
lado, o artigo revela que o valor fornecido ao 
visitante num destino turístico também depende 
de outros fatores dissociados da localização 
espacial, concretamente, da interconexão de 
uma multiplicidade de recursos e de uma rede de 
relações entre atores.
PALAVRAS-CHAVE: Redes Turísticas; Redes 
Territoriais; Redes de Relacionamentos.

THE TOURIST DESTINATION - A 
TERRITORY AS A NETWORK OF 

RELATIONSHIPS
ABSTRACT: This article aims to show, through a 
literature review, that a tourist destination should 
be seen as a territory whose borders are not 

clearly defined, since they are in a permanent 
process of change, they have tangible and 
intangible resources that depend not only on 
stakeholders present in the destination, but 
also the action of stakeholders present in other 
destinations, specifically from neighboring tourist 
destinations. On the other hand, the article 
reveals that the value provided to the visitor in a 
tourist destination also depends on other factors 
dissociated from the spatial location, namely, the 
interconnection of a multiplicity of resources and 
a network of relationships between actors.
KEYWORDS: Tourist Networks; Territorial 
Networks; Relationship Networks.

1 |  INTRODUÇÃO
O estudo dos relacionamentos e das 

Networks tem vindo a ser desenvolvido desde 
meados da década de 70 e a sua origem é 
fundamentalmente europeia. Os seus principais 
centros de investigação localizam-se nos países 
nórdicos, nomeadamente, na Universidade de 
Uppsala e na Stockolm School of Economics, 
assim como no Reino Unido, em particular, nas 
Universidades de Manchester, Bath e Lancaster. 
Até à década de 90, a investigação desenvolvida 
centrava-se essencialmente em organizações 
industriais e nas áreas funcionais das compras, 
logística, marketing e desenvolvimento de 
novos produtos. Contudo, a abordagem 
ontológica da comunidade científica tem vindo 
a evoluir desde a sua origem. Inicialmente, os 
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estudos focalizavam-se na compreensão da interação diádica a nível organizacional 
(Cfr. Johanson e Mattsson, 1988; Easton, 1992; Hakansson e Johansson, 1992; 
Easton e Araújo, 1992; Hakansson e Snehota, 1995) e posteriormente, numa 
compreensão mais abrangente e integradora, envolvendo o estudo das interações 
em rede (Cfr. Gadde e Mattsson, 1987; Johanson e Mattsson,1988; Easton, 1992; 
Hakansson e Snehota,1995; Dubois, 1998; Hakansson e Ford, 2002). No entanto, 
na última década surge um crescente interesse por uma nova área do saber – os 
relacionamentos das organizações com o espaço. Com efeito, torna-se fundamental, 
para um interessante grupo de investigadores, o conhecimento sobre o modo como 
o espaço territorial afeta os relacionamentos entre organizações e a sua posição 
na rede (Dicken e Malmberg, 2001; Johnston e Araújo, 2002; Hakansson et al., 
2003; Ciabuschi, 2006). Ora, neste contexto, emerge uma “janela” de oportunidades 
até então ignorada – o estudo dos relacionamentos e das networks em destinos 
turísticos, conforme se examinará.

2 |   REDES TERRITORIAIS
Johnston e Araújo (2002) apresentam o conceito de território, não como 

um simples local onde está inserida a atividade económica, mas como padrões de 
relacionamentos1 empresariais que estão dependentes da localização de atividades e 
recursos específicos. Segundo estes autores, os territórios são espaços delimitados, 
dentro dos quais estão estabelecidas relações funcionais específicas, cuja natureza 
das relações reflete recursos, tecnologias e processos organizacionais.

Para Johnston e Araújo (2002, p.15) os “territórios podem conter, a um nível 
genérico, bases de recursos tangíveis (ex. mão-de-obra, infra-estruturas) e elementos 
intangíveis (ex. transferência de conhecimento, cooperação). Pode ser rapidamente 
assinalado que, os benefícios tangíveis de uma localização em particular, adquirem 
o carácter de bens públicos (ex. acesso a auto-estradas) disponíveis para todas as 
organizações naquela localização. Os fatores intangíveis, no entanto, são aqueles 
de natureza mais específica – planeada e desenvolvida pelas empresas dentro dos 
seus ambientes territoriais operacionais.” Com base nesta asserção, pode-se induzir 
que um território, em concreto, pode conter vários tipos de recursos condicionantes 
da atividade empresarial, revestindo muitos desses recursos uma natureza tangível, 
mas que também assumem qualidades claramente intangíveis como sejam as 
relações e as atividades desenvolvidas pelos atores institucionais. 

De acordo com Hakansson et al. (2003), o valor inerente a um território 
depende da forma como um conjunto de recursos é nele combinado e utilizado 
conjuntamente com outros. Assim, um território poderá ser comparável a uma 
1  Hakansson e Johanson (1992), a propósito, referiam que os relacionamentos estão dependentes da ligação 
de atividades, dos elos entre recursos e dos laços entre atores.
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qualquer empresa, onde o valor da mesma dependerá da forma como o conjunto de 
recursos que contém é combinado e utilizado no seu interior. Na perspetiva destes 
autores, o carácter das relações sociais e institucionais que se desenvolvem num 
contexto territorial é algo de único, inimitável e que afeta o potencial e atratividade 
da região.

Para estes autores, também existe a convicção de que o lugar não pode 
ser considerado como um resultado dele próprio, mas como um recurso suscetível 
de ser influenciado ou gerido pelas empresas individualmente, ou combinado com 
outros recursos dentro dos seus próprios limites ou com constelações2 de recursos 
das suas contrapartes. Isto significa que o valor dos recursos oferecidos num 
determinado lugar pode estar relacionado, e de diferentes formas, com uma grande 
quantidade de recursos provenientes de outros lugares. Por outro lado, o espaço é 
heterogéneo, ou seja, é algo criado e utilizado de forma diferente entre as empresas 
e as organizações. Como tal, não deve ser visto como um fenómeno concluído, mas 
num processo de criação e transfiguração permanente.

Hakansson et al. (2003), mais destacam que, o espaço não só afeta a 
empresa individualmente, como também a forma como a empresa interage com 
outras empresas. Assim, o espaço tem combinações únicas de recursos que 
permitem que possa ser encarado como uma entidade distinta e significativa em 
relação a outras empresas e lugares. Por isso, é um recurso com um certo valor e, 
ao mesmo tempo, integrado numa grande constelação de recursos.

Ora, uma vez que o espaço tem recursos únicos e distintos em relação 
a outros lugares e empresas, assim como influencía a ação das organizações 
empresariais, então como poderão ser entendidas estas organizações? Dicken e 
Malmberg (2001) defendem a noção de que as empresas são entidades espaciais, 
na medida em que são responsáveis pela distância geográfica no acesso aos 
recursos de que necessitam, e também são entidades territoriais, no sentido em 
que as suas atividades têm uma extensão territorial, que difere muitas vezes na 
escala para cada tipo de atividade (ex. clientes, fornecedores, mercado de trabalho, 
etc…). Segundo estes investigadores, “para algumas funções da firma o território 
pode ser intensivamente local, para outras a abordagem pode ser global” (p.355). 
No entanto, salientam que o território da empresa tende a ser temporalmente volátil, 
espacialmente descontínuo e sem fronteiras claras.

Acerca da noção da fronteira do território onde operam as empresas, 
Ciabuschi (2006) salienta que a comunidade científica tem prestado pouca atenção 

2  Para Hakansson e Johanson (1992) as ligações entre recursos, designadamente, recursos tangíveis (pro-
dutos e equipamentos) ou recursos intangíveis (recursos técnicos, comerciais ou administrativos), resultantes 
da interação entre os atores, num determinado contexto, podem dar origem a um tipo de estrutura agregada 
- Constelação de Recursos - “quando os diferentes recursos de uma constelação de recursos estão conecta-
dos” (p.31).
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com o que se relaciona com as fronteiras de uma rede3 organizacional. Segundo 
este investigador, as fronteiras de uma rede são vagas, difíceis de definir e podem 
ser fixadas mais ou menos arbitrariamente. Porém, aquilo que uma organização 
aprende de um determinado ator é diferente daquilo que pode aprender de outro. 
A título de exemplo, Ciabuschi (2006) refere que aquilo que uma organização 
aprende de um cliente internacional dificilmente aprenderá de um cliente local. Por 
isso, considera necessário diferenciar a dimensão espacial das redes empresariais, 
devendo ser encaradas numa perspetiva local ou internacional (relações com atores 
locais ou com atores internacionais), na medida em que os relacionamentos locais 
influenciam os internacionais e vice-versa.

Aliás, Dicken e Malmberg (2001) expressam também que a forma como 
as empresas estão relacionadas num território, muitas vezes ligadas através de 
relacionamentos verticais (compradores/fornecedores) ou horizontais (clientes 
comuns ou tecnologia comum), irá determinar o nível médio de competências de 
todas as unidades de negócio inseridas nesse espaço. Assim, alguns investigadores 
(Dicken e Malmberg, 2001; Johnston e Araújo, 2002) são da opinião que as empresas 
são territoriais porque derivam das características do território e influenciam as 
características do território onde operam. 

A propósito, Johnston e Araújo (2002) salientam que a dinâmica do fluxo 
de entrada e de saída de recursos pode mudar a forma do espaço e os padrões 
de relacionamentos numa determinada área. Para estes investigadores, os 
relacionamentos intra e inter-organizacionais definem conexões que ligam territórios 
dispersos. Como tal, “não só as empresas podem ser conceptualizadas como 
entidades territoriais, mas também os próprios territórios refletem as formas em 
que elas estão inseridas num padrão de operações de empresas (localização de 
funções) e relacionamentos inter-organizacionais (quando as trocas e as conexões 
estão conectadas num território especifico) ” (p.16).  

Com base na caracterização exposta, pode-se concluir que num território 
existe uma diversidade de recursos provenientes dos atores lá estabelecidos e dos 
relacionamentos instituídos com atores presentes noutros territórios. Com efeito, 
os territórios estão conectados, na medida em que os recursos criados pelos seus 
atores são moldados por atores estabelecidos noutros lugares. Por outro lado, pode-
se então induzir que um destino turístico poderá ser encarado como um território, 
3  Para Hakansson e Snehota (1995), salientam que o fenómeno de conectividade pode-se estender e dar 
origem a uma cadeia de conectividade, envolvendo uma pluralidade de atores, que de uma forma indireta 
vêm os seus relacionamentos afetados por uma mudança num relacionamento em que não estão diretamente 
envolvidos. O fenómeno da conectividade generalizada dá origem, a uma estrutura – network - evolutiva, 
composta por um número de nodos relacionados com outros nodos através de filamentos específicos. Para 
os autores, uma rede não é possuidora de um centro, nem de fronteiras claras e poderá ser encarada como 
uma “organização”, em que a sua existência permanece durante o tempo em que uma quantidade suficiente 
de atores aceite esta lógica. Qualquer mudança numa relação pode afetar a posição, os resultados e os re-
lacionamentos dos atores, o que significa que esta estrutura é moldável e resulta das conexões do passado.
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no interior do qual existe uma diversidade de recursos responsáveis pela criação de 
experiências que os turistas procuram, conforme melhor se poderá compreender 
em seguida.

3 |  REDES TURÍSTICAS
Pike (2008) explica que a maioria da atividade turística realiza-se em destinos 

que podem ser entendidos como um lugar em que os visitantes, temporariamente, 
participam em atividades e interações associadas ao turismo. Por isso, este 
investigador refere que um destino turístico é um espaço geográfico em que existe 
um cluster de recursos turísticos, mais do que propriamente fronteiras políticas. 
Assim, para Pike (2008, p.24) “alguns clusters existem dentro de uma secção de 
uma fronteira política, outros estão na fronteira política, enquanto outros cruzam 
fronteiras políticas”. 

Também Cooper, Fletcher, Fyall, Gilbert e Wanhill (2008) destacam a 
dificuldade associada à definição de destino turístico, atendendo à natureza das 
fronteiras, designadamente, administrativas, políticas ou simplesmente geográficas, 
que têm gerado controvérsia na determinação do conceito entre os vários 
especialistas neste domínio. Porém, estes investigadores salientam que a adoção 
de uma abordagem sistemática na compreensão dos destinos tem sido já há algum 
tempo adotada e, por conseguinte, os responsáveis pelos destinos estão cada 
vez mais conscientes das interações entre os stakeholders do destino e o impacto 
exercido pelo ambiente competitivo do destino.

Com efeito, é de salientar estudos empíricos desenvolvidos por vários 
investigadores, demonstrando a influência das regiões turísticas vizinhas, na 
performance de um destino turístico (Deng e Athanasopoulos, 2011; Zhang, Xu e 
Zhuang, 2011; Marrocu e Paci, 2011; 2013; De la Mata e Llano, 2013).

Então, Deng e Athanasopoulos (2011) revelam a presença de efeitos 
espaciais nas regiões australianas, mais concretamente, demonstram que as 
regiões australinas beneficiam da proximidade geográfica aquando a entrada de 
turistas não residentes nas regiões vizinhas. 

Com o objetivo de investigar a presença de relações espaciais na distribuição 
dos turistas internacionais e domésticos em 299 cidades chinesas, Zhang, Xu e 
Zhuang (2011), uma vez mais, constatam a presença de padrões espaciais 
polarizadores da distribuição turística, reveladores de que o efeito do turismo numa 
cidade espalha-se sobre as cidades vizinhas. Por conseguinte, concluíram que o 
nível de desenvolvimento turístico de uma determinada cidade está dependente das 
cidades na proximidade (vizinhas).

Marrocu e Paci (2011) num estudo desenvolvido a 199 regiões europeias 
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pertencentes a 15 países da U.E. mais a Suíça e Noruega, constataram que além 
das empresas locais poderem melhorar a qualidade dos seus produtos, incorporarem 
inovações na sua produtividade e nas suas estratégias de marketing através do 
conhecimento proveniente dos fluxos de turistas que visitam a sua região, podem 
também usufruir dos benefícios transmitidos pelos fluxos de turistas que visitam as 
regiões vizinhas.

Marrocu e Paci (2013) também encontram evidências significativas elevadas 
de inter-conectividade espacial nas províncias regionais italianas, referindo que 
amplifica o impacto dos determinantes internos dos fluxos turísticos. Por isso, estes 
investigadores verificam que os efeitos dos determinantes internos nas províncias 
regionais são melhorados pela influência positiva das áreas vizinhas e consideram 
que, a interdependência espacial verificada, está relacionada com a intensidade 
dos processos de aprendizagem e de comunicação. Ora, isto significa que, durante 
uma visita a um determinado destino, também se visitam destinos adjacentes, 
adquirindo-se assim informação direta dos locais vizinhos que, sendo partilhada 
junto de amigos e vizinhos, acrescenta interesse nessas áreas enquanto destinos 
turísticos.

De la Mata e Llano (2013) num estudo aplicado à migração entre as regiões 
espanholas, no período de 2000 a 2009, evidenciam também a existência de 
dependências espaciais no consumo (turístico) dos migrantes. Com efeito, verificam 
que as pessoas tendem a viajar para regiões próximas da região da origem da sua 
viagem de férias, assim como para regiões próximas (vizinhas) da região ligada à 
viagem de destino.

De acordo com as asserções apresentadas, é possível concluir que a 
performance de uma região ou destino turístico parece estar profundamente 
condicionada pela ação de destinos turísticos adjacentes, assistindo-se 
frequentemente a efeitos espaciais de vizinhança. Todavia, importa destacar que o 
valor proporcionado ao visitante num destino turístico também depende de outros 
fatores dissociados da localização espacial, designadamente, da interconexão de 
uma multiplicidade de recursos e de uma teia de relacionamentos entre atores.

Assim, Pavlovich (2003) refere que na indústria do turismo a perspetiva 
relacional é particularmente relevante, no sentido em que um destino turístico é 
constituído pela coexistência de grupos de organizações que fornecem atividades 
de acomodação, transporte e comida, em paralelo com atividades de suporte e infra-
estruturas para formar um complexo sistema de conexões e inter-relacionamentos. 
Segundo este autor, “o destino turístico compreende geralmente diferentes tipos de 
organizações complementares e concorrentes, múltiplos sectores, infra-estruturas 
e organizações públicas/privadas que criam uma diversa e altamente fragmentada 
estrutura de oferta” (p. 203). 
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Zhang, Song e Huang (2009) referem que a oferta turística poderá mesmo 
ser encarada “como uma rede de organizações turísticas4 envolvidas em diferentes 
atividades, variando da oferta de diferentes componentes de produtos/serviços 
turísticos, tais como, voos e a acomodação até à distribuição e marketing do produto 
turístico final num destino turístico específico e envolve uma extensa diversidade de 
participantes de ambos os setores públicos e privados” (p.347). 

Ermen, Gnoth e Harris (2006, p.1) sugerem que o “destino turístico poderá 
ser visto como um bundle de serviços inter-relacionados fornecidos autonomamente, 
mas interdependentes”. A propósito, Pavlovich (2003) salienta que estes serviços são 
geralmente fornecidos numa determinada área geográfica por pequenas e médias 
empresas turísticas, que são incapazes de fornecer o produto destino turístico 
isoladamente, por não disporem dos recursos e capacidades para o fazê-lo. Ermen, 
Gnoth e Harris (2006) explicam também que estas empresas estão dependentes 
de outras para o fornecimento de uma boa “experiência turística”. Por outro lado, 
estas empresas turísticas são apoiadas por outros atores que operam dentro do 
destino, nomeadamente, o governo local, associações empresariais, como também 
uma variedade de outros stakeholders que influenciam ou são influenciados pela 
atividade turística dentro do destino. 

Mais ainda, para Ermen, Gnoth e Harris (2006, p.1) “os serviços prestados ao 
nível do destino são de natureza comercial e não comercial, desde o fornecimento 
de infra-estruturas e outros bens públicos no destino que muitas vezes não são 
fornecidos por entidades comerciais pelo lucro”. De acordo com esta visão estão 
Murphy, Pritchard e Smith (2000) e Kastenholz (2006). Estes investigadores 
explicam que o destino turístico dispõe de vários produtos singulares e outros 
recursos, nem sempre comercializáveis, como por exemplo, o património cultural, o 
ambiente, o clima e a simpatia da população que pode atrair visitantes para além da 
sua delimitação espacial. 

Assim, um destino assenta no centro dum extenso sistema turístico que 
representa uma amálgama de produtos turísticos individuais e de oportunidades de 
experiências que se combinam para formar uma experiência total da área visitada 
(Murphy, Pritchard e Smith, 2000; Cooper et al., 2008).

Em sintonia com as perspetivas apresentadas, é possível constatar que a 
noção de valor5 que o destino pode oferecer ao turista resulta “da interação que 
4  Tinsley e Lynch (2001) consideram que as redes são imputs e outputs do destino e podem ser encaradas a 3 
níveis, designadamente, nível individual ou grupo; nível de destino (que liga a comunidade, isto é, as pessoas 
e o lugar); e nível regional, nacional ou internacional.
5  Sánchez, Callarisa, Rodríguez e Moliner (2006) consideram que o valor percebido da compra de um produto 
turístico resulta das experiências relacionadas, não só com o produto turístico adquirido, como também com os 
funcionários e com as instalações das agências de viagens. Por outro lado, consideram também que o preço 
e o valor social (obtenção de status junto do grupo de pertença) são fatores determinantes na noção de valor 
percebido na compra. Contudo, salientam que as emoções pessoais geradas (sobretudo pelas relações com o 
produto turístico e o pessoal de contato da agência de viagens) constituem o elemento, no âmbito dos fatores 
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mantêm entre si os serviços característicos do turismo (como alojamento, restauração 
ou transporte), as atrações (naturais e construídas) e demais produtos, as infra-
estruturas (acessibilidades, equipamentos e serviços básicos) e da coexistência 
de todos estes elementos no ambiente envolvente (atitudes dos residentes, 
compatibilidade, serviços de apoio, segurança, limpeza, urbanismo, paisagens)” 
(Campos et. al., 2006, p.33).

Todavia, não deverá ser descurada a dimensão sócio-cultural de um destino 
turístico, na noção de valor que o destino pode oferecer ao turista. Por conseguinte, 
Papageorgiou (2008) considera que os aspetos sócio - culturais podem interferir na 
eficiência da gestão e da tomada de decisão na indústria do turismo, como também 
no sentido de “consciência coletiva” no turismo. Mais considera que a dimensão 
humana (atitudes, personalidades, emoções e valores culturais) pode interferir na 
lógica dos relacionamentos empresariais e afetar as negociações, os preços, a 
qualidade do produto, serviço e a competitividade dos destinos.

Saraniemi e Kylanen (2011) destacam também que o destino turístico pode 
ser encarado como um lugar multicultural, globalizado e onde múltiplas relações 
sociais, culturais, políticas e económicas são estabelecidas. Com efeito, o formato, 
o conteúdo e as ligações entre atores num destino estão em permanente processo 
de mudança ou transformação, dificultando, consequentemente, a delimitação das 
suas fronteiras. Estes investigadores salientam também que, num destino turístico, 
o consumidor deverá ser visto como um co - produtor, contribuindo também para 
a criação de valor proporcionado no destino, na medida em que ao participar 
ativamente influência a performance dos vários atores implicados. 

Tendo em consideração as asserções apresentadas, pode-se concluir que, 
um destino turístico deverá ser encarado como um território, cujas fronteiras não 
estão claramente delimitadas, em permanente processo de mudança, detentor de 
recursos tangíveis e intangíveis que dependem não só dos stakeholders presentes 
no destino, como também da ação dos stakeholders presentes noutros destinos, 
nomeadamente, destinos turísticos vizinhos.

Por outro lado, um destino turístico possui um conjunto de recursos singulares 
que nem sempre são comercializáveis, nomeadamente, o património cultural, o 
ambiente, o clima e a simpatia da população que, combinado com os recursos e 
atividades desenvolvidas pelos vários stakeholders do destino constituem o valor 
global proporcionado ao turista.

Mais é de relevar que, um destino turístico é um lugar profundamente 
determinado pela interação cultural associada à multiplicidade de relações sociais 
dos residentes e visitantes. Assim, o consumidor no destino turístico tem um papel 
determinante, não só enquanto contribuir para a sua própria perceção de qualidade, 

afetivos, que menos contribui para o valor percebido.
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como também enquanto elemento prestador do próprio destino, influenciando o 
carácter multicultural do destino e transfigurando o valor proporcionado a quem o 
visita.

Porém, não se pode escamotear a noção de que a rede turística carateriza-
se pela existência de uma atmosfera de maior ou menor cooperação e por uma 
frequente ausência de coordenação e concertação entre os vários intervenientes. 

Assim, Lemmetyinen e Go (2008) salientam que o processo de criação de 
valor no destino turístico é uma tarefa complexa, na medida em que é preciso gerir 
a interdependência dos múltiplos stakeholders, os recursos fragmentados e uma 
quase completa falta de hierarquia, de autoridade e de mecanismos de controlo e de 
regulação. A propósito, Costa e Carvalho (2011) expressam que “no sector turístico 
a cadeia da oferta é composta por uma diversidade de empresas com uma elevada 
heterogeneidade e em geral sem alianças comerciais” (p.393).  

Por outro lado, Ford et al. (2012) referem que no turismo também existe um 
desequilíbrio de poder entre as organizações. Deste modo, as organizações mais 
dependentes encontram-se numa situação de desvantagem quando geralmente 
estão dependentes de inputs críticos, quando se tornam incapazes de obter esses 
inputs noutro lado e quando trocam recursos com organizações com posições 
centrais na rede. Por conseguinte, as organizações em desvantagem procurarão, 
segundo os autores, desenvolver estratégias6 que lhes permitam ganhar maior 
poder na relação. 

Todavia, Yang (2012, p.1350) considera que “as empresas turísticas produzem 
produtos e serviços complementares e não concorrentes, porque as suas atividades 
acrescentam muito mais valor no produto e nas experiências do turista. Mais ainda, a 
cooperação cria alianças turísticas e um sistema de rede social, faz melhor utilização 
das técnicas e recursos e encoraja atividades empresariais de inovação turística 
que melhoram o desenvolvimento turístico local”. Ainda é de destacar, segundo 
este investigador, que pela partilha de informação em aglomerados turísticos, a 
coordenação entre os vários participantes é facilitada.

Por isso, são vários os autores que destacam a importância da cooperação 
e dos clusters como vitais para o desenvolvimento das regiões, na medida em que 
aumentam a produtividade, a performance, a capacidade e a massa crítica dos 
negócios locais (Novelli, Schmitz e Spencer, 2006; Zhang e Murphy, 2009; Costa e 
Carvalho, 2011; Yang, 2012).

Segundo Novelli, Schmitz e Spencer (2006), as redes e clusters têm tido 

6  Ford et al. (2012), num contexto de turismo de convenções e de reuniões, investigam o desequilíbrio de po-
der entre organizações deste segmento na rede de distribuição turística. Por outro lado, estes investigadores 
apresentam estratégias (resultantes da teoria da estratégia de contingência) através das quais as organiza-
ções com menos poder podem influenciar as assimetrias de poder existente e ganhar uma maior “quota” de 
valor na rede. 
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um elevado crescimento, trazendo benefícios tais como, a flexibilidade, partilha de 
valiosa informação de marketing, desenvolvimento de recursos e transferência de 
conhecimento entre os stakeholders7. 

Aliás, Erkus-Öztürk e Eraydin (2011) explicam que, os clusters que mais rápido 
se desenvolvem, são os que contêm uma elevada quota de empresas turísticas com 
conexões globais. Assim, os autores revelam a importância das pequenas empresas 
turísticas, para aumentar a conectividade global nos clusters. Novelli, Schmitz e 
Spencer (2006), Costa e Carvalho (2011) e Erkus-Öztürk e Eraydin (2011) também 
salientam que, através da cooperação e das relações em rede/clusters, as pequenas 
e médias empresas podem competir globalmente pela cooperação local, na medida 
em que são mais frágeis em termos competitivos. 

No entanto, quando se procura compreender as razões para a constituição de 
redes turísticas, Erkus-Öztürk e Eradyn (2010) constatam que a principal motivação 
associada à formação de redes é económica. Contudo, salientam também que as 
empresas maiores têm um maior interesse nas questões ambientais8 do que as 
pequenas (têm motivações mais económicas), assim como as associações turísticas 
e os hotéis de maior dimensão assumem um papel crucial no desenvolvimento de 
redes colaborativas associadas a questões ambientais.

No que respeita à promoção do desenvolvimento turístico, Davidson e 
Rogers (2006), Erkus-Öztürk e Eraydin (2011) e Kimbu e Ngoasong (2013) sugerem 
que deve envolver a criação de estratégias baseadas em rede. Assim, segundo 
Davidson e Rogers (2006), a gestão de um destino não é apenas a gestão de um 
produto físico (hotéis, locais de reuniões, sistemas de transporte, atrações para 
visitantes), mas está muito relacionado com a construção de parcerias no destino.

Deste modo, Erkus-Öztürk e Eraydin (2011) consideram que os projetos 
entre empresas e organizações relacionadas devem ser estimulados, tal como os 
mecanismos institucionais de apoio às relações em rede entre empresas devem ser 
7  Sautter e Leisen (1999) salientam que para implementar uma gestão de stakeholders, é necessário, primei-
ramente, identificar todas as pessoas ou grupos que podem ter interesses no planeamento, processos e resul-
tados do serviço turístico. Contudo, é importante ter em conta que, por vezes, poderão existir interesses con-
traditórios entre os vários grupos, o que deverá, com efeito, implicar da parte dos gestores, o desenvolvimento 
de um processo de gestão integrador de todos os stakeholders identificados. Por isso, estes investigadores 
são da opinião que os planeadores turísticos deverão procurar encontrar proactivamente reunir consensos 
com os stakeholders relevantes em relação à orientação estratégica do serviço turístico. Para Sautter e Leisen 
(1999), poderá passar por desenvolver-se uma estratégia baseada numa orientação para os relacionamentos 
entre os vários stakeholders ou por orientação meramente transacional entre os residentes (população, em-
presas…) e os turistas. 
8  Erkus-Öztürk e Eradyn (2010) salientam que existem 2 principais tipos de redes focalizadas no desenvolvi-
mento sustentável ambiental, designadamente, redes orientadas pelo governo (com políticas, planeamento, 
constituídas por instituições públicas, geralmente, e sem uma premente necessidade de cooperação e colabo-
ração) e as redes orientadas para a ação (redes que se auto - regulam e que são constituídas por organiza-
ções que partilham os mesmos interesses na mesma unidade territorial). A investigação revela que as ações 
das redes auto-reguladas são mais importantes para a proteção ambiental, do que as das redes orientadas 
politicamente. Por outro lado, é especialmente nas grandes empresas que as ações em redes auto-reguladas 
aparentam ter uma maior importância no domínio da proteção ambiental.
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colocados em prática (nomeadamente, de associações turísticas e de organizações 
de marketing de destino). Por outro lado, Kimbu e Ngoasong (2013) salientam que o 
desenvolvimento turístico implica a criação e a mobilização da rede turística existente 
num sistema de ação que assegura a participação de todos os stakeholders na 
formulação e na implementação de políticas para o turismo. Para o efeito, Kimbu 
e Ngoasong (2013), com base nos seus desenvolvimentos empíricos, relevam a 
necessidade de uma coordenação central da rede turística em que estão inseridos 
todos os stakeholders.

4 |  CONCLUSÕES
Um destino turístico deverá ser entendido como um território cujas fronteiras 

não estão claramente delimitadas, dependente dos recursos e stakeholders 
presentes no destino, como também da rede de relacionamentos que estes 
estabelecem com stakeholders de outros destinos turísticos. Neste sentido, é 
de salientar que vários autores são da opinião que a performance de um destino 
turístico pode ser influenciada pela ação de destinos turísticos vizinhos. Por outro 
lado, um destino turístico poderá ser encarado como um lugar influenciado pela 
interação cultural ligada à multiplicidade de relações sociais estabelecidas entre os 
residentes e os visitantes. Mais é de salientar que, um destino turístico é constituído 
por uma multiplicidade de stakeholders, que se encontram em permanente procura 
de equilíbrio de poder e que para o efeito desenvolvem, por vezes, estratégias 
de cooperação ou de integração em clusters. Assim, poderá encarado como um 
território que se carateriza pela quase ausência de regulação e coordenação entre 
os vários stakeholders que, por isso, deve envolver da parte dos governantes, um 
continuado esforço de planificação e implementação de uma estratégia para a rede 
que seja mobilizadora de todos os stakeholders identificados. 
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